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TRIGO – 19/06/2017 a 23/06/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 

       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2016/17): R$ 21,24/60kg (básico); R$ 26,52/60kg (doméstico); R$ 38,65/60kg (pão); R$ 40,48/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

A redução na oferta causada pela postergação das 

negociações por parte dos produtores tem impulsionado os 

valores pagos pelo grão nos principais estados produtores. A 

cotação do grão no Paraná subiu 3,02% em relação à semana 

anterior, sendo a saca comercializada a um preço médio de R$ 

32,45 (31,50). 

Os preços dos fretes também começaram a subir, já que 

muitos caminhões passaram a concentrar seus esforços nos 

carregamentos de milho nas regiões Sul e Centro-Oeste do 

país. 

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

 
Fonte: Conab 

 

A Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do Paraná 

(Seab) e o Departamento de Economia Rural (Deral) 

divulgaram que até o dia 19 de junho, o plantio de trigo no 

estado já havia alcançado 86% do estimado, apresentando 

ainda boas condições em 95% da área cultivada, com 13% em 

germinação, 83% em desenvolvimento vegetativo e 4% em 

floração.  

Após semana com clima favorável, o plantio avançou 

significativamente no Rio Grande do Sul, quando atingiu 53% 

do esperado para a safra. Contudo, os trabalhos ainda estão 

aquém da média de 74% de semeadura para o período.  

MERCADO EXTERNO 

De acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), aproximadamente 28% das lavouras de 

inverno já foram colhidas nos Estados Unidos. Já o plantio do 

trigo de primavera atingiu 15% do total esperado, apresentando 

boas condições em 45% da área semeada. 

A melhoria nas condições das lavouras e a queda nos preços 

futuros do milho estadunidense exerceram forte pressão sobre 

os mercados futuros do trigo na Bolsa de Chicago (CBOT), que 

encerraram a semana em queda. O trigo Soft Red Winter 

(SRW) subiu 1,18%, cotado a US$ 168,93 (170,95). 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 45,68 31,50 32,45 -28,96% 3,02%

R$/60kg 41,24 30,24 30,36 -26,38% 0,40%

R$/60kg 43,26 31,76 31,88 -26,31% 0,38%

R$/50Kg 92,16 87,33 85,77 -6,93% -1,79%

R$/50Kg 100,75 94,77 98,00 -2,73% 3,41%

US$/t 210,00 174,34 176,53 -15,94% 1,26%

US$/t 193,26 233,74 251,10 29,93% 7,43%

PR US$/t 214,85 177,87 180,51 (R$ 599) -15,98% 1,48%

RS US$/t 205,38 168,77 171,47 (R$ 569) -16,51% 1,60%

PR US$/t 223,49 274,43 293,84 (R$ 976) 31,48% 7,08%

RS US$/t 214,01 265,33 284,81 (R$ 946) 33,08% 7,34%

R$/US$ 3,3778 3,2975 3,3208 -1,69% 0,71%Dólar
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m Apesar dos contínuos aumentos, os moinhos não 

conseguem repassar os maiores custos com a matéria-

prima para os seus derivados, o que reduz 

significativamente suas margens de comercialização. 


